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CORONOFOBIA: UM INIMIGO “INVISÍVEL”
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INTRODUÇÃO
Em dezembro de 2019, na província 

de Wuhan, na China, amostras de secreção 
do trato respiratório dos pacientes 
doentes por uma pneumonia de causa 
desconhecida, toma foco mundial. Em sete 
de janeiro de 2020, cientistas chineses já 
haviam isolado o novo coronavírus (CoV) 
em pacientes na cidade (WANG et al., 
2020). 

A Organização Mundial de Saúde 
(OMS), denomina a doença provocada 
pelo 2019-nCov da COVID-19 como uma 
pandemia em 11 de março de 2020. O 
surto sobre um novo vírus altamente 
transmissível dominou as manchetes em 
todo o mundo. Isso não é surpreendente. O 
coronavírus da síndrome respiratória aguda 
grave (SARS-CoV), é um vírus de alta 

transmissibilidade, com provável origem 
em morcegos. Sua propagação ocorre por 
gotículas respiratórias e por procedimentos 
geradores de aerossóis, como a intubação 
orotraqueal, e também como o contato 
físico de objetos contaminados. A partir da 
contaminação, indivíduos assintomáticos 
e sintomáticos podem transmitir a doença, 
sendo assim, um inimigo invisível (BRASIL, 
2020).

A falta de informação e 
desinformação a respeito da COVID-19 
e seus tratamentos, com auxílio de 
manchetes e fotos sensacionalistas da 
mídia popular, alimentou medos e fobias 
relacionados à saúde da população. 
(TAYLOR; ASMUNDSON, 2004).

A partir das circunstâncias que 
a pandemia trouxe consigo, como 
as medidas extremas de proteção e 
precaução, é evidente a importância 
do cuidado com a saúde mental, pois o 
COVID-19 mexeu bruscamente com as 
rotinas diárias, tanto de trabalho, quanto 
acadêmicas, devido ao isolamento social 
- usado para a diminuição dos riscos de 
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contágio, que eram altíssimos, e por conta disso foi prorrogado por meses - que fez muitas 
pessoas que tinham predisposição para desenvolver transtornos mentais entrassem em 
crises, de ansiedade, depressão, pânico e/ou insônia (HO et al., 2020). É nítido o quanto 
ter que lidar com cargas emocionais elevadas, presenciar uma espécie de colapso e falta 
de organização da saúde pública no Brasil serviu para piorar a situação.

Como estratégia, a quarentena é muito usada e teoricamente eficaz, poderia ter 
evitado os números exacerbados de contágios e óbito, se tivesse sido seguida corretamente 
e com o suporte de políticas públicas competentes. Da mesma forma, a falta de preparo e 
conhecimento sobre o método, fez com que a população entrasse em choque com a nova 
realidade. Lidar com o afastamento dos amigos e familiares, sem poder manter contato 
por longos períodos, exigiu o desenvolvimento de outras saídas, como por exemplo a 
compulsão por compras on-line e o consumo de substâncias químicas, mesmo com toda 
tensão econômica, também provocada pela pandemia. Em contraponto, a obrigatoriedade 
do convívio familiar, a pressão de se manter seguro e preservar a família e os amigos do 
contágio, inclusive ajudou a desencadear inúmeros casos de transtornos relacionados à 
saúde mental e também o aumento de violência doméstica. (BARROS et al, 2020)

Outro fator que favoreceu o desencadeamento de prejuízos e sofrimento psíquico foi 
a defasagem na comunicação, a ambiguidade das informações compartilhadas pela mídia 
que fortaleceu o estresse, o aumento da ansiedade e medo em relação ao futuro. Assim 
como a adesão das estratégias de diminuir a disseminação do vírus, muitas pessoas que 
não entenderam ou não quiseram seguir as ordens de isolamento tiveram que lidar com 
o contágio e possíveis sequelas e perdas de pessoas próximas, do mesmo modo que fez 
os serviços de saúde se sobrecarregarem para dar conta de inúmeros casos e internações 
(FARO, 2020).

METODOLOGIA
A elaboração do presente estudo teve como matéria a análise de artigos acessíveis 

em banco de dados como SciELO e PubMed.
Com abordagem qualitativa e o levantamento de dados a partir da busca em 

literatura, foi empregado a busca por estudos a partir de 2019, especificamente no mês de 
dezembro onde houve o surgimento de notícias e recentes estudos sobre SARS-CoV-2, 
visando os efeitos psicológicos do vírus ao isolamento social.

O levantamento de dados teve como descritores as palavras-chave: Coronaphobia; 
ansiedade; fear; mental healthy. 

Foram encontrados 18 artigos na base de dados SciELO e Pubmed, destes, 5 artigos 
foram excluídos por não abordarem o tema proposto, desse modo, foram admitidos para 
a leitura dos resumos um total de 13 artigos, no qual 3 não atingiram o objetivo proposto. 
Assim sendo selecionados para a revisão bibliográfica um total de 10 artigos (8 na língua 
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inglesa e 2 na língua portuguesa) que foram lidos criteriosamente na integra. (Figura 1).

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos artigos revisão na integra. Jaú, SP, 2021

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A partir dessa pesquisa, foi possível constatar a dificuldade de encontrar trabalhos 

relacionados à coronofobia, principalmente por ser um acontecimento novo e totalmente 
inesperado. Porém, através dos artigos encontrados, entende-se que a pandemia 
desencadeou desde o medo de contrair a doença, transmiti-la às pessoas próximas em 
virtude dos sintomas assintomáticos, receio das possíveis sequelas, angústia de não saber 
o que se sucederá, temor e estresse referentes a algo desconhecido e sem a certeza do 
seu fim, facilitando o desenvolvimento de crenças irreais e disfuncionais (ARORA et al., 
2020).

Ainda de acordo com os trabalhos encontrados, é possível enxergar as exigências 
que a pandemia trouxe semeando a insegurança e desestabilizando o convívio interpessoal, 
assim como, exigindo a atenção plena e desenvolvimento de mecanismos para adaptação 
para esse novo contexto.  Conforme as, é de suma importância a busca por estratégias de 
enfrentamento, intervenções comportamentais, para que as pessoas consigam se adaptar 
às mudanças que essa crise que instaurou, tal como lidar com o desconforto de ter que se 
reestruturar com o “novo normal” (LEE et al, 2020). 

Barros (2020) afirma que a relevância dos aspectos emocionais perante a pandemia 
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tem levado muitos autores a identificar uma pandemia do medo, assim como o termo 
coronofobia, que tem sido usada por muitos psiquiatras e psicólogos para designar a 
ansiedade e o medo de contrair COVID-19. Essas designações mostram que a pandemia 
não trouxe apenas problemas relacionados aos aspectos biológicos da doença, mas também 
danos a economia e ao bem-estar da população, especialmente no aspecto psicológico. 

Nesse contexto, pode-se dizer que os profissionais da saúde são os que mais 
sofreram com a desorganização da saúde pública e com as notícias falsas via jornal 
impresso, televisão, rádio ou nas mídias sociais, com as chamadas “fake news”, do mesmo 
modo que, números absurdos de casos de infectados e internações, trouxeram jornadas 
de trabalho dobradas, com escassez de equipamentos de proteção, assim como a pressão 
de lidar com frequentes óbitos todos os dias, sem ter tempo de lidar com o luto, devido a 
demanda gigantesca e ao mesmo tempo tendo que cuidar de si para não contrair o vírus, 
nem o transmitir, trouxeram sofrimento aos profissionais da saúde (ELBAY et al, 2020)

Segundo Nabuco; Oliveira; Afonso (2020), o medo (assim como a fobia) de contrair 
COVID-19 tem estado tão presente na vida dos profissionais de saúde que muitos lidam 
com a angústia e a sensação de incapacidade relacionada à limitação quanto a infectar 
seus familiares e pacientes saudáveis. 

A fobia, segundo o DSM-V (American PsychiatricAssociation, 2014), se desenvolve a 
partir de eventos traumáticos que levam a ansiedades e medos desproporcionais ao evento 
real, caracterizada por comportamentos de evitação e segurança comportamental.  Perante 
todo esse contexto atual de pandemia, são notáveis os comportamentos relacionados 
a fobia, desde cuidados excessivos, evitar a todo custo sair de casa, comportamentos 
negativos, depressivos e mais profundamente, ideações suicidas, assim como tornou 
grande parte da população inábil socialmente. A angústia, medo e o sofrimento psíquico 
advindos da Covid-19 e principalmente a evitação do contato humano, podem ser associados 
diretamente a Coronofobia, esta, que possui forte influência no bem-estar psicológico (LEE 
et al, 2020; EBAY et al, 2020).

CONCLUSÃO 
O presente estudo teve como objetivo discutir uma lacuna na resposta da saúde 

mental junto a crescente crise de saúde pública, a pandemia de COVID-19, na qual as 
mudanças na vida diária da população mundial desencadearam problemas ao bem-estar 
mental, onde a ansiedade, o medo da contaminação, a propagação de Fake News, a falta 
de credibilidade no sistema público de saúde e as incertezas sobre o prolongamento do 
isolamento social tem tomado força, tornando negligenciado o estado mental da população.

Dado o que foi exposto, é de suma importância a atenção a saúde mental a 
população, sabendo a intensificação de transtornos mentais relacionados a pandemia, 
sendo fundamental a busca por auxilio psicológico.
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